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Resumo: Este artigo discute a integração de diferentes tipos de mídias digitais 
ao currículo escolar e universitário, considerando os impactos dessa inserção no 
processo de ensino e aprendizagem em um cenário marcado pela cultura digital. 
O objetivo central foi analisar como vídeos educativos, plataformas digitais, 
ferramentas colaborativas, mídias sociais educativas e tecnologias emergentes vêm 
sendo incorporadas às práticas pedagógicas, destacando potencialidades, desafios 
e implicações curriculares. A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica. Os 
resultados mostram que as mídias digitais têm potencial para tornar o processo 
educativo mais personalizado, estimulante e participativo, favorecendo maior 
protagonismo dos estudantes. Esse potencial, porém, só se concretiza quando há 
planejamento pedagógico, infraestrutura adequada, formação docente contínua e 
políticas institucionais que sustentem seu uso intencional. Conclui-se que, embora 
ofereçam possibilidades de ensino mais dinâmico e interativo, as mídias digitais 
exigem um currículo flexível e crítico para evitar usos superficiais ou apenas técnicos.
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  72 Missioneira | Santo Ângelo | v. 28 | n. 6 | p. 71-77 | 2026  

Abstract: This article discusses the integration of different types of digital media 
into school and university curricula, considering the impacts of this incorporation 
on the teaching and learning process in a context shaped by digital culture. The main 
objective was to analyze how educational videos, digital platforms, collaborative 
tools, educational social media, and emerging technologies have been incorporated 
into pedagogical practices, highlighting their potential, challenges, and curricular 
implications. The methodology consisted of a bibliographic review. The results 
show that digital media have the potential to make the educational process more 
personalized, engaging, and participatory, fostering greater student protagonism. 
However, this potential is only realized when there is intentional pedagogical 
planning, adequate infrastructure, continuous teacher training, and institutional 
policies that support their meaningful use. It is concluded that, although they offer 
opportunities for more dynamic and interactive teaching, digital media require a 
flexible and critical curriculum in order to prevent superficial or merely technical 
use.
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Introdução

A presença das mídias digitais no ensino tem provocado transformações 
significativas no modo como escolas e universidades organizam seus currículos 

e práticas pedagógicas. No cenário atual, marcado pelo rápido avanço tecnológico, 
conectividade ampliada e fluxo constante de informações, a educação enfrenta o desafio 
de repensar métodos tradicionais e incorporar novas linguagens, formatos e ferramentas 
digitais alinhadas às vivências contemporâneas dos estudantes. Essa transformação vai 
além da simples adoção de dispositivos ou plataformas, envolvendo novas concepções de 
aprendizagem, diferentes formas de mediação docente e um reposicionamento do currículo 
como espaço de articulação entre conhecimentos, culturas e práticas sociotécnicas.

A literatura recente sobre o tema demonstra que a integração das mídias digitais 
ao currículo não ocorre de forma uniforme. Enquanto algumas instituições avançam 
na implementação de ambientes virtuais, metodologias ativas e produção de conteúdos 
multimidiáticos, outras ainda enfrentam barreiras relacionadas à infraestrutura, 
políticas institucionais e formação docente. Nesse cenário, a personalização do ensino, 
a diversidade de formatos e o uso intencional dos recursos digitais são entendidos como 
aspectos fundamentais para uma prática pedagógica alinhada às demandas educacionais 
contemporâneas. Do mesmo modo, o uso de vídeos, plataformas colaborativas e mídias 
interativas exige uma revisão cuidadosa das práticas docentes, o que implica planejamento, 
curadoria de conteúdos digitais e domínio técnico-pedagógico para garantir integração 
significativa desses recursos ao processo de ensino e aprendizagem.

Diante desse panorama, o presente artigo tem como objetivo central foi analisar 
como vídeos educativos, plataformas digitais, ferramentas colaborativas, mídias sociais 
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educativas e tecnologias emergentes vêm sendo incorporadas às práticas pedagógicas, 
destacando potencialidades, desafios e implicações curriculares. Para isso, adotou-se 
uma pesquisa bibliográfica qualitativa sustentada por referenciais teóricos que discutem 
currículo, inovação pedagógica e cultura digital.

O texto organiza-se da seguinte forma: a) apresenta o referencial teórico que 
discute a integração das mídias digitais e as mudanças que elas provocam no currículo. 
b) explora os diferentes tipos de mídias digitais e suas contribuições pedagógicas, 
destacando possibilidades e limites em contextos educacionais. Por fim, apresentam-
se as considerações finais com reflexões sobre os desafios e caminhos futuros para uma 
integração crítica, ética e significativa dessas tecnologias à educação.

Mídias digitais e transformações no currículo escolar e universitário

A presença crescente das mídias digitais no contexto educacional tem transformado 
de maneira significativa o currículo escolar e universitário. Essas mudanças vão além da 
simples adoção de recursos tecnológicos: envolvem novas formas de interação, maneiras 
distintas de produzir conhecimento e outras formas de organizar o processo pedagógico. 
Em uma sociedade em que a informação circula de forma constante e a cultura digital 
está presente no cotidiano, o currículo deixa de ser algo fixo e rígido para assumir um 
formato mais dinâmico, composto por diferentes linguagens, suportes e dispositivos. 
Esse movimento revela uma reorganização tanto epistemológica quanto metodológica, 
refletindo a necessidade de uma educação mais conectada às práticas sociotécnicas 
contemporâneas.

Segundo Melo (2025), a integração das mídias digitais ao currículo escolar e 
universitário vem promovendo mudanças significativas no cenário educacional, ao 
ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem. Essa constatação reflete uma mudança 
significativa no cenário educacional atual: o ensino deixa de se apoiar exclusivamente em 
um modelo baseado na transmissão linear de conteúdos e passa a adotar uma abordagem 
mais interativa, conectada e aberta a múltiplos caminhos e linguagens.

A literatura evidencia que essa transição tecnológica não ocorre de forma 
homogênea. Pesquisas apontam avanços, resistências e desigualdades estruturais, 
principalmente no que se refere ao acesso, à formação docente e à infraestrutura. Melo 
(2025) destaca que um dos entraves mais persistentes nesse processo está diretamente 
ligado à falta de preparação profissional para o uso pedagógico das tecnologias digitais. 
Como Melo (2025, p. 6):

Outro desafio refere-se à formação dos docentes para o uso pedagógico das 
tecnologias digitais. Muitos professores do ensino superior ainda demonstram 
resistência ou dificuldades na adoção dessas ferramentas, seja por falta de 
familiaridade com o ambiente virtual, seja pela ausência de capacitação adequada.
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A citação evidencia um ponto recorrente na literatura sobre tecnologia e educação: 
a inserção de recursos digitais não depende apenas de infraestrutura, mas principalmente 
de desenvolvimento profissional. A observação de Melo (2025) revela que a resistência 
ou dificuldade apresentada pelos docentes não deve ser compreendida como falta de 
interesse, mas como consequência de lacunas históricas na formação inicial e continuada. 
Ao mencionar a falta de familiaridade com ambientes virtuais e a ausência de capacitação 
específica, a autora aponta que a tecnologia, quando chega ao contexto educacional sem 
mediação formativa adequada, tende a gerar insegurança, improvisação ou uso restrito a 
funções básicas, sem exploração de seu potencial pedagógico.

Essa reflexão também remete a um desafio institucional: a necessidade de políticas 
educativas que não apenas disponibilizem equipamentos e plataformas, mas que sustentem 
processos formativos contínuos, contextualizados e alinhados às demandas reais da prática 
docente. Assim, mais do que ensinar a operar ferramentas, torna-se essencial promover 
uma cultura profissional que valorize experimentação, colaboração e reflexão crítica sobre 
a integração das tecnologias digitais ao currículo.

Nesse sentido, Moran (2007) reforça que a personalização do ensino e a diversidade 
de formatos são condições essenciais para uma aprendizagem mais inclusiva e coerente 
com as demandas atuais, afirmando que “a diversidade de formatos e a personalização do 
ensino são fundamentais para atender às variadas necessidades dos alunos no ambiente 
digital” (Moran, 2007, p. 45).

Exemplos do cotidiano ajudam a tornar esse cenário mais claro. Podcasts e vídeos 
educativos, por exemplo, podem ampliar a autonomia dos estudantes, permitindo que 
aprendam no próprio ritmo e revisitem conteúdos quando necessário. Ferramentas 
colaborativas, como editores compartilhados e ambientes virtuais de aprendizagem, 
favorecem o trabalho em grupo e fortalecem a construção coletiva do conhecimento. 
Já plataformas com elementos de gamificação tendem a aumentar o engajamento 
e o envolvimento emocional, especialmente em situações nas quais a motivação é 
determinante para o aprendizado.

Apesar desse potencial, a produção e o uso pedagógico de vídeos um dos recursos 
mais presentes na cultura digital ainda trazem desafios. Criar materiais audiovisuais 
de qualidade requer planejamento, domínio técnico e compreensão da linguagem 
audiovisual, para que o recurso esteja de fato alinhado aos objetivos do currículo e não se 
torne apenas mais um conteúdo disponível, sem intencionalidade pedagógica.

Esse movimento de reconfiguração curricular implica também a necessidade 
de repensar os papéis de aluno e professor. O estudante assume maior protagonismo e 
responsabilidade sobre seu percurso formativo, enquanto o docente se torna mediador, 
curador e designer de experiências de aprendizagem. A literatura, portanto, converge ao 
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afirmar que a integração de mídias digitais não é um processo automático ou meramente 
instrumental, mas uma ação intencional, planejada e contextualizada.

Após reconhecer que a integração tecnológica transforma o currículo e as práticas 
docentes, o próximo passo é olhar para as mídias que já fazem parte da rotina de escolas 
e universidades e refletir sobre como elas podem favorecer novas formas de aprender e 
ensinar.

Tipos de mídias digitais e suas potencialidades pedagógicas

As mídias digitais podem ser classificadas em diferentes categorias, cada uma 
com funções específicas e potencialidades distintas para o campo educacional. Entre os 
principais tipos destacam-se, plataformas virtuais de aprendizagem, recursos audiovisuais, 
ferramentas interativas, mídias sociais educativas e ambientes imersivos. Esses recursos 
não atuamisoladamente; ao contrário, tendem a compor ecossistemas digitais capazes de 
ampliar as experiências formativas.

Plataformas como Moodle, Canvas e Google Classroom exemplificam um 
primeiro grupo, dedicado à organização curricular, distribuição de conteúdos e mediação 
didática. Essas plataformas permitem acompanhar o percurso dos estudantes de forma 
mais próxima e personalizada, favorecendo processos avaliativos contínuos, com foco no 
desenvolvimento e não apenas no resultado final. Em outra categoria, encontram-se os 
recursos audiovisuais como vídeos, podcasts e animações que se tornaram ferramentas 
amplamente presentes no ensino híbrido e online, apoiando a aprendizagem de maneira 
dinâmica e multimodal.

No entanto, a criação desses materiais requer mais do que domínio técnico, 
demanda intencionalidade, reflexão crítica e alinhamento claro aos objetivos pedagógicos 
para que não se tornem apenas conteúdos complementares, mas parte efetiva do processo 
formativo. Santos et al. (2021) argumentam que o professor precisa dominar aspectos 
técnicos e narrativos para que o recurso apresente relevância pedagógica, evitando que o 
vídeo seja apenas um substituto da exposição oral tradicional.

Ferramentas interativas, como recursos gamificados, infográficos dinâmicos 
e aplicativos educacionais, apresentam potencial para aprendizagem ativa, uma vez 
que permitem experimentação, tentativa e erro, colaboração e construção gradual do 
conhecimento. Nesse contexto, pesquisas atuais apontam que a aprendizagem se torna 
mais significativa quando o estudante tem a oportunidade de interagir com ambientes 
digitais que estimulam diferentes linguagens, formatos e modos de expressão, ampliando 
o acesso a experiências mais dinâmicas e sensoriais de construção do conhecimento.
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Por outro lado, o uso de redes e mídias sociais no ensino ainda provoca tensões. 
Embora permitam interação em tempo real e construção colaborativa de conhecimento, 
também trazem riscos associados à dispersão, sobrecarga informacional e exposição 
de dados. Integrar essasplataformas ao currículo de maneira crítica e ética exige mais 
do que domínio técnico: implica discutir responsabilidade digital, promover cultura 
informacional e desenvolver competências de literacia midiática que permitam o uso 
consciente, seguro e reflexivo das tecnologias.

Por fim, tecnologias emergentes como realidade aumentada, realidade virtual e 
inteligência artificial começam a ganhar maior visibilidade nas pesquisas sobre currículo. 
Esses recursos ampliam as possibilidades pedagógicas ao oferecer experiências imersivas, 
personalização do percurso formativo e simulações que aproximam teoria e prática de 
maneira mais concreta e significativa. No entanto, o uso dessas tecnologias também 
evidencia desafios importantes, como o risco de ampliar desigualdades de acesso e a 
necessidade de políticas institucionais sólidas que garantam uso responsável, equitativo e 
alinhado aos objetivos educacionais (Moran, 2007).

Considerações finais

As discussões realizadas ao longo deste estudo permitiram compreender que a 
integração de diferentes mídias digitais ao currículo escolar e universitário representa 
um movimento irreversível na educação contemporânea. O objetivo deste estudo foi 
alcançado ao mostrar como plataformas digitais, recursos audiovisuais, ferramentas 
colaborativas, mídias sociais educativas e tecnologias emergentes podem fortalecer 
práticas pedagógicas mais dinâmicas, interativas e conectadas às reais necessidades dos 
estudantes de hoje. A análise teórica demonstrou que esses recursos não apenas ampliam 
as possibilidades de personalização e engajamento, mas também transformam concepções 
de ensino, aprendizagem e avaliação, exigindo novos modos de atuação docente e novas 
formas de organização curricular.

Contudo, o estudo também mostrou que a presença das mídias digitais no 
ambiente educacional não garante, por si só, inovação pedagógica ou melhoria dos 
processos formativos.

Para que seus potenciais sejam efetivamente explorados, são necessários 
planejamento intencional, políticas institucionais consistentes, infraestrutura adequada e 
formação docente contínua. Assim, entende-se que integrar mídias digitais ao currículo 
exige equilíbrio entre inovação e reflexão crítica. Mais do que incorporar ferramentas, 
é necessário garantir que elas sejam usadas com intencionalidade pedagógica, evitando 
práticas superficiais ou meramente técnicas. Quando essa integração ocorre de forma 
consciente e planejada, as tecnologias contribuem para uma educação mais significativa, 
inclusiva e alinhada aos desafios e demandas sociais e tecnológicas do tempo presente.
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